
Compadece-te do ambicioso — êle alcança, muitas vezes, o 
fim do corpo, de mãos dila­
ceradas e vazias. 

Conípadece-te do desanimado — êle congela as oportuni­
dades de esperança e ser­
viço. 

Compadece-te do forte — êle, nem sempre, sabe fugir às 
sugestões fascinantes da vaidade. 

Compadece-te do fraco — êle, frequentemente, se proster-
na, ante as armas do crime, con-
vertendo-se em servidor incons­
ciente do mal. 

Compadece-te daquele que te orienta, daquele que te obe­
dece, daquele que te procura na condição de adversário, 
de amigo, de i rmão. . . 

A vida humana é uma escola vasta e bendita. 

Cada inteligência encarnada se destaca, enr suas classes 
inúmeras, através de situações diferentes. 

E todas as criaturas, diante da Grandeza Divina e perante 
a Glória Espiritual que nos cabe atingir, apresentam, em 
caracteres invisíveis, mas infinitamente vivos, no próprio 
peito, o apelo individual de todos os tempos: — 

— Ajuda-me ! — Compreende-me ! — Compadece-te de 
mim ! 

ANDRÉ LUIZ 

TRIOS IMPORTANTES 

Três verbos existem que, bem conjugados, serão lâm-
inidas luminosas em nosso caminho — 

Aprender. 
Servir. 
Cooperar. 

Três atitudes exigem muita atenção — 

Analisar. 
Reprovar. 
Reclamar. 

De três nofmas âe conduta jamais nos arrepende­
remos — 

Auxiliar com a intenção do bem. 
Silenciar. 
Pronunciar frases de bondade e estímulo. 

TrSs diretrizes manter-nos-ão, invariavelmente, em 
rumo certo — 

Ajudar sem distinção. 
Esquecer todo mal. 
Trabalhar sempre. 



c i a s P ° S Í Ç Õ e S d e v e m o s e v i t a r e™ todas as circunstãn-

Maldizer. 
Condenar. 
Destruir. 

Possuímos três valores que, depois de perdidos, jamais 
ser ao recuperados — 

A. hora que passa. 
A oportunidade de elevação. 
A palavra falada. 

Três programas sublimes se desdobram à nossa frente 
revelando-nos a glória da Vida Superior -

Amor. 
Humildade. 
Bom ânimo. 

Que o Senhor nos ajude, pois, em nossas necessidades 
a seguir sempre três abençoadas regras de salvação-

Corrigir errf nós o que nos desagrada em outras pessoas. 
Amparar-nos mutuamente. v 

Amar-nos uns aos outros. 

'/íNDRÉ LUIZ 

O R A Ç Ã O DOS APRENDIZES 

Btnhor, ilumina-nos a visão de trabalhadores imperfeitos. 

.lu.slu Juiz, ampara os criminosos e transviados. 

Clonstrutor Celeste, restaura as obras respeitáveis, amea­
çadas pela destruição. 

Divino Médico, salva os doentes. 
Amigo dos Bons, regenera os maus. 
Mensageiro da Luz, expulsa as trevas que ainda nos rodeiam. 
Bmissário da Sabedoria, esclarece-nos a ignorância. 
Dispensador do Bem, compadecê-te de nossos males. 
Advogado dos Aflitos, reajusta os infelizes que provocam 

o sofrimento. 

Sumo Libertador, emancipa-nos a mente, encarcerada em 
nossas próprias criações menos dignas. 

Benfeitor do Alto, estende compassivas mãos a todos aque­
les que te desconhecem os princípios de amor e 
trabalho, humildade e perdão, nas zonas inferiores 
da vida. 

Senhor, eis aqui os teus servos incapazes. Cuntpra-se em 
nós a tua vontade sábia e justa, porque a nossa 
pequenez é tudo o que possuimos, para que, em 
Teu Nome, possamos operar a nossa própria reden­
ção, hoje, aqui e agora. Assim seja. 

ANICETO 


